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Já estão disponíveis, no sítio eletrônico do Tribunal Superior do Trabalho (TST), os números mais significativos 
da Justiça do Trabalho, em suas três instâncias, para o ano de 2019. Tais informações englobam, dentre outros, 
(i) o número de processos recebidos, julgados e pendentes no TST, nos Tribunais Regionais do Trabalho (TRTs) 
e nas Varas do Trabalho; (ii) o número de conciliações realizadas; o tempo médio de tramitação das demandas 
judiciais no TST, nos Tribunais Regionais do Trabalho e nas Varas do Trabalho; (iii) as atividades econômicas de 
maior recorrência na Justiça do Trabalho; (iv) o ranking dos assuntos mais recorrentes; e (v) os valores 
arrecadados na Justiça do Trabalho. 

Número de processos recebidos, resolvidos e pendentes 

O número total de processos recebidos na Justiça do Trabalho no ano de 2019 foi de 3.377.013, cerca de 
161 mil demandas a mais que no ano anterior, de 2018, e cerca de 586 mil a menos do que no ano de 
2017.  

No ano passado as demandas resolvidas alcançaram um total de 3.572.632, cerca de 211 mil demandas a 
menos do que no ano de 2018 e aproximadamente 421 mil demandas a menos do que em 2017.  

Os processos pendentes de julgamento totalizaram 1.680.816, 173 mil demandas a menos do que em 
2018 e 736 mil a menos do que em 2017. 

 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho – TST 

Números da Justiça do Trabalho no ano de 2019 

http://www.tst.jus.br/web/estatistica
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O Tribunal Regional que mais recebeu e julgou processos no ano de 2019 foi o TRT da 2ª Região (São 
Paulo). Confira o número de novas ações, de ações julgadas e pendentes de julgamento por Região 
Judiciária no ano passado: 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho – TST 

 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho – TST 
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Número de conciliações realizadas 

Em 2019 foram celebrados 834.082 acordos na Justiça do Trabalho - um percentual de 42,7%. Esse 
número foi mais baixo do que no ano passado, em que se realizou 958.337 conciliações (percentual de 
43,7%), e em 2017, em que que se realizou 1.067.851 conciliações (percentual de 45,8%). 

 

Fonte: CNI. 

Tempo médio de tramitação 

Em 2019, o tempo médio de tramitação de processos no TST foi de 541 dias, ao passo que nos TRTs foi de 
307 dias e nas Varas do Trabalho foi de 246 dias para os processos em fase de conhecimento. Já a 
tramitação do processo de execução teve prazo médio de 2 anos, 9 meses e 21 dias.  

Em 2018, o tempo médio total das ações no TST foi de 576 dias, nos TRTs de 292 dias, e nas Varas do 
Trabalho de 264 dias para os processos em fase de conhecimento. Na fase de execução o prazo médio foi 
de 3 anos, 6 meses e 13 dias. 

 

Fonte: CNI. 
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Atividade econômica mais recorrente na Justiça do Trabalho 

No ano de 2019, as atividades econômicas com mais casos novos na primeira e segunda instâncias foram 
a Indústria, os Serviços Diversos e o Comércio. Já no TST a liderança de casos novos foi da Indústria, da 
Administração Pública e do Sistema Financeiro.  

No ano de 2018, contaram com os maiores quantitativos de casos novos nas Varas do Trabalho a Indústria, 
os Serviços Diversos e o Comércio, ao passo que nos TRTs foram a Indústria, os Serviços Diversos e a 
Administração Pública. No TST, o ranking foi liderado pela Indústria, seguida pela Administração Pública 
e pelo Sistema Financeiro. 

 

Fonte: CNI. 
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Fonte: Tribunal Superior do Trabalho – TST 

Ranking de Assuntos Recorrentes 

Como de praxe, os assuntos mais recorrentes tratados em casos novos na Justiça de Trabalho no ano de 
2019 se referiram a parcelas rescisórias, tais como: aviso prévio; multa de 40% sobre o FGTS; multa do 
artigo 477 da CLT; multa do artigo 467 da CLT; e férias proporcionais. Em 2018 esses também foram os 
assuntos mais debatidos, embora em ordem diversa: aviso-prévio; multa do artigo 477 da CLT; multa de 
40% sobre o FGTS; multa prevista do artigo 467 da CLT; e férias proporcionais.  

Outros temas de mérito – alguns de maior debate antes da Modernização Trabalhista (quando da edição 
das Leis nº 13.429/2017 e 13.467/2017) -, tais como horas extras, indenização por danos morais e 
terceirização, foram classificados em 7º lugar, 21º lugar e 35º lugar, respectivamente. 
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Fonte: CNI. 

Valores arrecadados 

O valor total arrecadado pela Justiça do Trabalho em 2019 com custas, multas, emolumentos e tributos 
bateu o recorde histórico de R$ 4.047.308.068,54. Em 2018 esse valor foi de R$ 3.658.059.298,72 e em 
2017 de R$ 3.608.556.982,00. 

 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho – TST 
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Fonte: Tribunal Superior do Trabalho – TST 

 


